
ee	 •

o

MINIS G ER ES.

S.• _Ai R. partiu no dia 6 de Abril da Villa de
S. 70440 d'El-Rei, como já annunciánaoa , e entrou
oesse mesmo dia na Villa de S. AR

i 
aonde foi re-

cebido entre vivas é acelamaçõee da Camano Povo,
e Tropa, ornadas todes as ruas com a maior pompa.
A Camara appresentou nessa °ceitil° a 3. A.
R. a Representação N.° s. E tendo-se offereci-
do o Esquadrio 'de Cavalaria de Miliciaa , que
ali se "achava para fazer a Guarda da Sua Real
Pessoa , 3. A. R. agradecendo dispensou de o
acompanhar e prosegulo a sua jornada ete o
Pouso que lhe' fez o Tenente Coronel Geraldo
Ribeiro de Rezende, onde encontrou bana Or.
denança de doi) Membros do Governo 'Proviso-
lio de Villa Rica, o Desembargador Maguel-Igna-
cio elo Mello , é o Coronel Jose Ferreira Pa..
Mero, que annunciara a chegada denes com o
Jim de comprimentarpta a S. 'A R. mas no
se verificando isso até o dia seguinte, continuou
S. A. R. a sua marcha, e depois de ires legou
na Fazenda da Cathaviazet , chegado os reteri.
dos dois Membros do Governo, que se dirigi.
rão a comprimeatar ao Mesmo Augusto Senhor,
c a render-Lhe aubreiralo e obediencia por parte
do Governo da Provincia h e encorporados á
commitiva testentuntrarão b onthueiaamo e al go-
roço , com que a Camara e Povo da Villa de
Queluz esperava e recebeu a S. A. R. preta.
usando o Prineipe Regente. Depois de ter S. A.
R. dado Baija Mão , e quando se dispunha a
partir para o Copie do Lana, no momento em
que a Camara e Povo da Villa referida-Lhe ap.
preeentava a Representa0o N. 2 Soube por
noticias tranamittidas de Villa Rica , que o Te.
nente Coronel Jose Maria Pinto , e o Coman-
dante do novo Cnrpo de Caçadores mandado
crear pelo Governo , projectará° opporem-se a
sua entrada n'aquella Villa contra o voto e de.
zejos da maior parte da Tropa de Cavalaria de
Linha, dos Corpos Milicianos , e de todo .o Po-
'P0, COm reserva de meia duzia de • insensatos ,
e que o itlit de Rira Presidente da Camara
Mandara insinuar por Editaes ao .Povo e "debai-
xo de pena os vivas, que só poderia dar ao
Mesmo Senhor. Então S. A. R. fez passar or-
dem pa se reunirem c marcharem 4 Regimen-
tos de Cavalaria de Maleita .da Comarca do
Rio das tilarles , Ltbendo-se . ao :mentiu tempo

•

que tem ordem nem insinuagio Sua, fia de Se-
Uni se diepunhão a marchar sobre Villa Rica
para dissolverem o Governo, que tão pecado lhes
era. Fez expedir tambem ordem para ser pre-
zo o Tenente Coronel Jose Maria, e dando
outras providenciam que parecerão convenientes,
aeguio immediatamente para o Capei, do LEITS4

dispensando de o acompanharem grande numero
de Officiaes de Ordenança e Milicias , que 4;

réferide. Villa de .uduz depois destas noticia se
ofFerecerão para Guarda da Sua Real Peal02.
Brio dez horas da noite do dia 8 quando S.
A. R. chegou ao Pouso, encontrindo perto do
Arraial do atro Branco z Deputados de Ca032.

ra de Villa Rica, que o vinblo cumprimentar.
• acompanhar, recebendo por toda a estrada a‘
maiores demonstraçãea de amor, repeito e ale.n
gris dos Povos. No dia seguinte g l ogo aci
amanhecer se appresentarlo a S. A. R. algunr.
Ofãciaes e Soldados da s•* e 5. a L i nha roz
gando-Lhe não suspendesse a ma em redil na Ca..
pitai

'
 porque tinha pela sua Causa , que era a

do Reino do Ruud , todo o Povo e Tripa, a
excepção de hong poucos de amotinadores ; mas
S. A. R. que queria por todos os modos pnu.
par o sangue de victimes innocentes , mandou
expedir ao Governo o Portaria N.° 3 • enear.
regando da entrega dela aos dois Membro, de
mamo Governo , que ¡Á se lhe havião appre.:.
sentado , os quea partindo pelas st hong dit
manhã antes da huma da tarde voltai% encoro.
porados aos mais Membros do Governo !, que
encontrarão já em caminho diriggidost a com..
prImentarein a S. A. R., e a renderem.Lhe •
devida obediencia conto Principe Regente Ao Rei
no do Brazil , protestando todos que S. A. R..
podia entrar seguro na Cepital. Squirão-se rei.
mediatamente os vivas da Tropa , que alli se
achava commandada por hum Capitão para fa-
zer a Guarda • de S. A. Ti, que ordenou a6
Governo se recolhessem á Capital para alli o
receber. Chegou pouco ao depois o Tenente Co-
ronel Jose Maria Pinto que se foi appresentar
prezo , e S. A. R. depois de o ouvir, coohe
cendo .a sem ratão com que fora denuncia,to
generosamente lhe mandou entregar a usa cepa.
da, e ordenando 'que o • acompanhasse, deu or.:
dem para continuar ,no •Govetno das Armas
até que fOLIC nomeado novo Governador em con;
íormdalc do IX-ereto: das. Cortes._ Soube.se. essa
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tão que o Juiz de FOra	 o Cammtrelarde daa eo1s . eireito iodai, talvee porque as eirecnatane
Cor iJ tt7.• Csçi bres , e mai s a lg teias pes&oes 11,•"
eignificant.:s dd Villa crio ng l oe pranaovin
deatte.tzns , que antes a: tmen annudelastu.
Ja b it rs ia ttrie entrou S A. H.. na

rfc?.!ta to com a :maior magnificente
cia posstvel. O Gaverno , Camara , Clero ,--
immenso Povo de ambos to sextas • o mie es-
perar na distancia de perto de num quarto de
legam à entrada di Villa. Mit Ite: decaio viva,

couta Regwrife: d Reiq do Brets;!, e dama
foi crvrtuci to deixo do Palio á Igreja Matriz
do (i) 4r0 Peei ? 0 11de ans . etto ao Te Deew can/
~cliente Musies .. ): fihdo o qual reculhess-Se
aeoespanhado d immenso Povo, entre vivai, fo.
gos d r e de Artileeria por entre fileiras& de
Tropa até o Paço, 'onde tleu Beja Mio ao Go-
Governa e á Camara , reservando para o dia se-
guinte taz:r a mesma Flutua Ás diversas Carpo-
pir6ei e Povo: Sepirio.ae os vivas e descargas
de da Tropa dt i a e 2.5 Linha , e a falia de
S. A. tt. , já transcripta na atleta que fui
correspondia com repetido' vivas ao Principe Re-
gente Constitucional , pela Tropa e POVO. Em
tudo respira va o mais perfeito socego , prazer e
repetiu publico.

ARTIGOS 1) . OF
N.° 1.0

• Senhor. E:n tera,)0 , que n/ Capital des-
ta Pro tecia se. reunirão 01 Eleitores de Comar-
ca, oa-a procedereat á Eleiçio dos Deputados
de itei , Toe devil° hir assistir ad Congres-
so Geral da N uçia , 13 .213 lo para isto destinada
• nu Is de Setembro do ante) passa.lo tento-,
tle neste Incham tempo , par Ordem Superior ,
participado a r•idas as Camara da Provinda
que cada hum.' mandasse í Capital dois , ou
trs.‘ Procuta ,tores , para por eltvs ser inst aliado
o Governo Proviçotio da Proviu-1a , 'salvando-
sedie para e te fio o dia primi:iro de Outubro
do mesmo anilo terão com effeito teunidos os
Eleiwres da g Comarcas naa catas co Conselh )
da capeai , para datem prinzipio á "Eleição no
dia asragnada , e foi entáo , que o General ,
que presidia á Eleição , do que devia ser Pre-
•idente da Corpornio dos Eleitores, leu pu-
blicamente bum Officio da Camara da dita Ca-
pital em que se convidava a todos os Eleito-
ra alii rei:nide* 3 demorarem•se , depois de con-
eluida a minio a que se deseinavão , e espera-
sem pelo dia determinado primeiro de Outubro,
cru que clzviio comparecer os Procuradores das
Carnaças para a eleiçáo do Governo , e assisti.
rem jentamente á dita eleição • ao que todos
se prestará.) voliintarios.

Procedeu se com efFeito i eleição dos De-
putadne , que enfim no dip	 , nu 18 9 e lo-
go no Olittn midrugada apareceria alguns
OfFeiaes di Troa de Linha pelas can& dos di-
tes Eleitoles . c envidanlo.ns a reunirem-se na.
qtielle megrno dia nas caies do Con.ellio, e cer-
tfieando-ns	 que a Tropa se achava estacio-
'Leda ni Praca • para os defenler de qualquer
insulto, ene [lu 1.. sze acontecer por aieuma par-,
te °pro(iina , e tule não havia necessida'le de es-
perar nulos pr . uradores das CarnardS bom.v" que • p s ir. l ..iesret within fuer as suas ve.
era • po. trem de tolas as Cninsras	 e „Lie
eliel queriiu já o Cumule instalado. Apentisão

4.••

leiãe do tempo assim o pedtaaern e inatalarío
Gd1f4T110 existente.

Este Governo, Senhor , segundo a voz pu-
blicas, mio tem seguido a marcha, que lhe cum-
pelai . . elle tem arrugado a si poderes extraor-
ditados , e incompetentes á sua juriadicção , e
principalmente negando a odediencia ao centro
do Puder , que o Augusto Pai de V. A. R.
Ntsho Sturfosu kei depositou eu Mios de.
A. Al. , -comia Regente, c . Seu Lugar-Tenente
neste Reino do Breu!, obediencia , respeito,
subordinapo , que nós, e todo °Posto deateler-
isso ératesteines acguir., è 4eir4ader a todo o
custo,

A Providencia Divina conduzio a V. A. R.
a .esta Provinda-, paha ver ocularmente o estado
em que ella se acha , providenciar , e reme-
diar os manes de que elle se vê ameaçada g,
la que incitaste, -esperamos da Alta Comprehenção
de V. tt. R., que o Ceo Guarde por muito*
annus. • •Villa de S. lote em Camara de 5 de
Agito de e822. — Birtholomeu de Souza Soa-
rei , juiz Presidente	 José Ferreira Martins a

Of Imano • Francesco Antonio do. &aios a
ereador	 D . ening.o Ginçahree de Faria Lara

Vercadar	 jiikU J sé itodrigues Rego, Verea•
dor — Ventilei° Antonio de Souza , Procurador
da Cainara— J •ão A vaies Antunes , Escrivão-.
O Juiz de O . leoa luto Antonio de Campes —ia
Manoel da Coaf4 Mala , Capitão M6r	 O Vis.
gari() Antonio X :vier de Me, e Mattos — O
Vigario Ant snio Rodrigues Chaves — O Coa ijo.
tor João Msrtins Lopes — O Padre Fume-isco
Pinto de G ies e Lara -- O Padre Francisco Ro..
drigties Fortes — O Padre Joaquim Ferreira doe
Saneia — O Padre Antonio de Pa lua e Costa —
O Nate Manoel Joaluim de Castro •Vianna — O
Padre João da Cesta Gulmanies — O Padre Ari..
tonio Marques Pinto— O Piare pié Mendes das
Santos —O Padre Lauriano Antonio do Sacrastsen•
to —O Padre Inquiro Carlos de Rezende — O
Padre Manoel Julio de Miranda — O Padre An..
bulis) Gonçalves de Mello — Luiz Julio da Fon..
cces — Sargento Mar Joio Nepometeeno Ferrei•
ri e Castrd O Sargento M6r de Ordenanças
G ervazio Pereba de Alvim O Capitão de Or-
densnças }saguim Pinto de Goes Lira — O Te.
nente Coronel mie Milicias Severino Fangio
beirn de Remido — O Calado de Ordenanças
Antonio José Moreira — O Capitão de Ordenan-
ças Manoel Vieira Tiago — Francisco Velloso
Carmo -- Antonio Vellozo Xavier,- O Capitão.
de Ordenanças José Coelho tios Saneie — O Ca.
pilão de Ordenanças José Lopes Puado — José
Esteves de S. Francisco — O Capitão de Orde-
nanças Francisco G nçalves de Araejo — O Ca-
pitão Antonio Lopea de Azevedo — O Tenente
João Gonçalves de Lara e Gnes —O Alferes de
Mineis; Feliz de Faria Lobato — O Alferes de
Ordenança* José Antonio Alves — O Tenente de
Miliciat Manoel Feio( Lobato — O Alferet de
Ordenanças Manoel Felppe Neri — O Alferes
rie Milkies J saguim J sé Bernardes — Manoel
Joa4 Ferreira — O Alferes Alexandre Gonçalves
de Mello — Ignacio Ribeiro da Costa — Jose
Coelho dos SInt ..a — O Alferes de Or lenanças
Francisco Antonio dis Forteeca — O Alferes de
Ordenança Antonio Pinto de Lara -se Antonio
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Merques Pinto Maióel Pereira dos Santos
Vianna Manoel Pereira Lopes. Antonio M.
chado de Miranda. Francieco Pinto de Maga-

- Antonio Pinto Correija.

N.° 2.•
Senhor.. A buudade de V. A. R. reco-

nhecida por iodo" os povos das Capitania' do
Brazil, e mais que tudo na deliberaeáo que to.
mau de rezidir entre cites, e communicar-lhes a
sua Atta Proteção exigem justos agradecimentos,
inda mais deguandu.se V. A. lie bunrar elite paiz
com sua Auginea e Real Primos+ , pelo que
acabamos de render graças ao Omnipotente por
do especial beneficio.

A 'prosada instalaçío do Governo, Provi-
sório antes do dia t.° de Outubro do 'passado„
dia designado aos enviados das Camara" pata se
congregarem na Capital de 1,41/ie Rita, e novos
Corpos de defeza, nos °brigão a auctuar era triz-
te" pentarnenos e esperar litnestaa coneequen-
cio , a que supplicamos a V. A. R. queira oba.
lar, aceitando nom, sinceras confie:45es , e cc.
conhecimeatos , que prestamos nas Remi Mãos
de V. A. R. Nosso Principe Regente , Serenissi-
ino Senhor D. Pedro de &cantara, Legitimo des.
Cedente ria Caia de Bragairça , a quem jura.
moi obediencia. He este o unanime sentimento dos
Leaes Concidadãos deste Termo da Real Villa de
kuriaz , que em Camara aos de Abril tem a
satisfaçáo de .assignarem a presente rogativa. e.
Januario Marcial d Almeida, Juiz Ordinario.
O Vereador Manoel Dutra Gonçalvea Resende.
O Vereador Severino José Vaz	 O Vereador
Manoel da Casta Pereira O Procurador da
Center& Joaquim Ferreira da Silva — O Escri-
vão Manoel Albino de Almeida — Fortunato
Gomes Carneiro , Vigario da Villa de Que-
bre — O Ceadjut r Candido The 'deu P reina
Brandão — lese de Sá Tinoco, Capitão M6r —
José Coelho de Oliveira Duarte , Capitão Mór
Aggregadu — O Padre Francisco Nunes Cruz.
Ju Ignacio Comes Barboza , Capito Gradua.
do. Luiz de Sousa e Mello, Caput° Cenunan.
diante. João da Mota Fernandes, Capitão Com-
mandante	 Manoel Bernades de Christo,

Cominandante— Joe° da Costa Pereira , Ca.
'Mão CommandAnte —Miguel Francisco Vieira,
Capitão de Milicias --Manoel José Baio, AI.
feres de Cavallaria de Milicias Vicente Joa.
quim Nazaré, Alferes de Milicias —Eugenio Pe-
reira da Silva , Alferes de Ordenança;	 Do-
gringas da Cumba Lnpes , Alferes de ?Adido
Hipolito Martina Barboza , Alferes de Ordenan-
ças — Maninho Pacheco Lima ,_ Alferes de Mi-
licias — José NateiZO de Almeida Cardozu, Al-
teres de Miliciaa—Jacinto José de Santa An.
na , Alferes de Millicias João Alberto da Sil-
va Roza , Sargento de Ordenanças Antonio de
Si e Freitas M ura, Alferes de Ordenanças —
João Albino de Noronha Antonio Vaz de Amo.
rim —Joaquim José de Carvalho— Pulidorio Mate
noel de Meirellea — José Bento Pereira — Joa-
quim Floresbello — José de Souza Teixeira —
Antonio Andrade Silva —Felicianno Coelho Duar-
te, Alferes de Milicias. Jesé Coelho Duarte,
Alferes de Milicias — Francisco da Costa Pe-
reira , Alferes — Joaquim Rodrigues Perei-

rat — %nato Francisco de Meiret Antonio Si.
mães de Oliveira Clemente José de Sequeira —
Leonardo Joie da Silva Reis — Francisco An-
tonio da Coste — Manoel Rodrigues de Oli-
veira -- José Rezende— Manoel li rrancisco Viei-
ra . Antonio Vieira da Silva João Juai
Maria Serafim José da Cunha — José ter.
nandu Rocha— Luiz Aflorai° de Queiras — Judo
Antonio da Silva	 LUell Martina Barbosa , Ca.
pito de Ordenanças .-. Manuel Martina Pereira
Brandão	 J mentimo José Fernandea Manoel
Rodrigues de Nazaré	 Sargento do N.° Josii
Dias Carduzie Sargentat Gragorke
França . Narcizo Antonio Correia — Carlos Joe
sé Baptista, Alcaide — Custodio de Suuta Mo-
reira Antonio' aodriguee Pereira.Leonel ja.
sé Vai --Joaquim Gonitalvee ferreira --Coado
Antonio da Costa — ignacio Bernardo de Soo.
za	 Fortuna° José Gunçalvea Manoel Mar•
quê' da Costa.

N.° 3.*
Manda S. A. R. o Principe Regente comum.

Mear ao Governo Provisorio desta Proviam que
rena° em vista acummodar os partidos, ue era u01111%

tante haver na mesma Provincia, f ornou a re-
solução de a visitar • e obeervar por Si Momo
o aerifico publico. Em Barkcersa , em 3. Ne

• 
em S. /ase, em Qaelaz , e por toda'

ai estradas por onde passou, apparecerio os
maiores dezejos de uniito as dia-crentes Cantaras
e Povoi, ainda por onde S. A. R. não pesara
representarão ,a 6rme adhesão , e resolução de o
reconhecerem como Principe Regente Conaitue
cional do Reino do Breei!, por ser essa a uni.
ca medida capaz de o salvar dos mala , que ra
meação. Similliantes representações crio confir-
madas pelo inexplicavel enthuliamo com que
todo o Povo o recebia no meio de Vivas, que
por tal O proelaeovão. O mesmo Governo Pro..
vinculo enviou dois dos seus Membro" a beijar a
Mão, • protestar-lhe os mesmos principio& de
obediencis , e suboriinaçáo ; mas aproairnando-se
á Capital de Villa Rica, soube com 'evade ma-
goa de seu coração , que na mesma Capital as
tem formado butn pequeno partido • intitulando
até o modo porque o Povo debaixo de penas ha
de dar os Vivas na Sua Presença , e recebimento
com o fim • sem duvida de se negar a S. A. R.,
e reconhecimento da Regencia , porque ne Povoe
insto ; não querendo S. A. R nem luar de força
animada, nem expor o Povo inerme e a Tropa de
iguaes sentimentos a serem sacridcados por eme
pequeno partido armado, que Lhe consta existir,
suspende em consequencia a sua entrada na rtIMMIL
ma Capital, até que esse Governo declare ex.
plicita, e formalnaente os seus sentimentos , e
se reconhece, ou não a S. A. R. como Prin.
cipe Regente Constitucional do Reino do Brazil,
prestando-Lhe a devida submissão, e respeito
como Centro do Poder Executivo deste Reino
do Brazil para depois Deliberar, se ha de,
não entrar na mesma Capital , onde -S. A. R.
não entrarà , sem que o Governo proteste reei.
derelhe o respeito e obediencia , que cumpre
Sua Real Pessoa. -- Paço do Cr do Usa
de Abril de 11325. —Errevik sidra á Rezes.
de. — Está conforme.
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